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INTRODUÇÃO

O tema abordado neste trabalho é uma modalidade do crime passional, o homicídio passional. 
Derivado do latim passionalis, de passio (paixão), passional designa, na terminologia jurídica, o crime 
cometido por paixão. No entanto, não aquela de que descrevem os poetas, a paixão pura, mas paixão 
embebida de ciúme, de posse, embebida pela incapacidade de aceitação do fi m de um relacionamento 
amoroso, que tanto pode vir do amor como do ódio, da ira e da própria mágoa. Portanto homicídio 
passional é o homicídio que se comete por paixão violenta.

O presente trabalho analisa, por meio de levantamento bibliográfi co, diversos aspectos con-
cernentes ao homicídio passional, como sua história, referências na literatura, na música, aspectos 
jurídicos, perfi l do homicida passional, referências na mídia etc. A cobertura da busca teórica engloba 
o Mito do Andrógeno a casos polêmicos, exibidos na mídia nacional. As áreas estudadas vão da psi-
cologia ao direito. 

Também é elaborado um estudo sobre o papel do jornalismo na divulgação de informações de 
problemas relevantes para a sociedade, e um levantamento teórico contendo sua história, a defi nição 
de notícia, reportagem, grande-reportagem, fontes e entrevistas. A evolução do desenvolvimento e 
modifi cações do jornalismo é contemplada nas primeiras narrativas literárias, como a Ilíada, para 
a prensa de Gutemberg, até a transformação do jornalismo no “quarto poder”. As ferramentas do 
jornalismo são exploradas, levando-se em conta sua utilidade para a realização da produção de um 
livro-reportagem sobre o tema. 

A última etapa do trabalho consiste na defi nição das características do livro-reportagem, a 
capa, a linguagem a ser usada, o público-alvo, elementos gráfi cos, tipografi a, formato, enfi m, o seu 
projeto editorial e gráfi co. 

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Produzir um livro-reportagem sobre o tema “homicídio passional”. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Investigar o tema, seu contexto, causa e consequências, por meio de levantamento bibliográfi co;
b) Consultar profi ssionais da área jurídica acerca dos aspectos legais do assunto;
c) Consultar profi ssionais da área de psicologia sobre os aspectos psicológicos do tema;
d) Consultar profi ssionais de sociologia acerca dos aspectos sócio históricos;
e) Consultar profi ssionais de fi losofi a acerca dos aspectos fi losófi cos;
f) Consultar religiosos sobre os aspectos religiosos;
g) Coletar depoimentos de condenados por homicídio passional, na cidade de União da Vitória;
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h) Pesquisar os processos de produção de um livro-reportagem;
i) Organizar e estruturar o material coletado nas entrevistas e pesquisas;
j) Redigir os depoimentos, organizar o texto jornalístico, diagramar e montar um livro-reportagem.

METODOLOGIA

De acordo com os objetivos listados neste trabalho, a metodologia escolhida para o desenvol-
vimento do projeto abrange o estudo teórico do tema e instrumentos de coleta de dados para a elabo-
ração de um livro-reportagem. 

ESTUDO TEÓRICO

 Essa primeira etapa foi essencial para o desenvolvimento do trabalho. Conforme acompanha-
do nos itens anteriores, o homicídio passional foi estudado e pesquisado para uma prévia compreen-
são dessa modalidade de crime. O estudo se deu por meio de pesquisa bibliográfi ca, a qual englo-
bou informações disponíveis na internet, livros, matérias de jornais e outras fontes não referenciadas, 
como literatura de fi cção e música. Esse apanhado de diversas fontes, além de ser um seguimento da 
proposta de multidisciplinariedade do trabalho, forneceu uma extensa base para análise e estudo dos 
casos a serem relatados, bem como trouxe material para enriquecer a narrativa. 

 Também foi analisada a história do jornalismo, seu papel na sociedade e as defi nições e ca-
racterísticas de seus principais produtos, entre eles o livro-reportagem. Entender a forma pela qual 
o jornalismo poderia ser usado - em especial o jornalismo literário - para construção de narrativas
informativas, foi fundamental para a elaboração e escolha do meio escolhido para conter o material 
redigido. Não obstante a teoria e as práticas fornecidas em aula acerca das entrevistas e outros proces-
sos de obtenção de informações, seu estudo forneceu diretrizes para a realização e condução adequada 
das entrevistas. De igual forma, a transcrição dessas informações seguiu procedimentos aprendidos 
em aula e incrementados por esse levante bibliográfi co. 

TRABALHO DE CAMPO

 Foram selecionados, entre diversas possibilidades estudadas no fórum da comarca de União 
da Vitória, dois processos por homicídio, cujos condenados cumprem pena na 4 SDP da mesma co-
marca. Eles foram escolhidos para cumprir o objetivo do projeto de apresentar relatos de homicidas 
passionais. 

 Antes disso, e para ter acesso a esses processos, foi necessária a transposição de algumas etapas 
de caráter burocrático e outras essencialmente procrastinatórias, infelizmente, inseparáveis do setor 
público. Entre a solicitação ao escrivão, no cartório criminal da comarca, por processos que se enqua-
dravam em determinados critérios (natureza do crime, data do crime, etc.) e a efetiva entrega desses 
processos, passaram-se quase dois meses. Segundo o escrivão, a procura por processos particulares, 
sem os devidos números de identifi cação ou autores é difícil, pois a comarca não conta com um sis-
tema digital de arquivamento ou banco de dados. Transposto o obstáculo da procura, cujo mérito se 
deve mais à memória do escrivão do que à organização do acervo, eu pude ter em mãos diversos pro-
cessos. A consulta a esses processos só poderia ser feita, conforme fui informado, na própria bancada 
do cartório, e qualquer outra forma de interação com eles só seria possível com a apresentação de um 
ofício, com timbre da instituição de ensino superior, assinado por mim, pela orientadora do projeto e, 
claro, protocolado. Uma vez que minhas intenções para com os processos eram mais explícitas do que 
folheá-los ali, em pé, na bancada, providenciei, no dia seguinte, com a orientadora, um ofício de soli-
citação de fotocópia para os processos escolhidos, endereçado para o juiz da vara criminal da comarca. 
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Junto a esse ofício, seguiu outro, solicitando uma autorização para realização de entrevista presencial 
com os réus dos processos. 

Dias depois, em posse dos ofícios devidamente assinados, fui até o fórum e os entreguei para 
o escrivão, que me assegurou que, dentro de uma semana, o juiz os avaliaria para dar seu parecer. Jul-
gando uma semana tempo demasiado para a análise de poucas folhas, insinuei que eu iria diretamente 
ao juiz para entregar os ofícios. Curiosamente, o escrivão repontou que não havia, em absoluto, ne-
nhuma necessidade disso, pois que ele iria naquele exato momento. Cinco minutos depois, tinha a as-
sinatura do juiz, acompanhada de uma solicitação ao chefe de carceragem da 4 SDP que me fornecesse 
segurança, durante a realização das entrevistas. Antes de dirigir-me à delegacia, pedi uma fotocópia 
dos processos no cartório. O escrivão, então, solicitou que outro funcionário fi zesse uma solicitação 
para o setor de fotocópias da OAB, no prédio ao lado, onde eu poderia retirar as cópias, ao custo pa-
drão por folhas. Indaguei acerca da gratuidade das cópias, mas fui informado que só poderiam ser 
feitas fotocópias, sem custo, no cartório, de poucas páginas dos processos. Escolhi algumas poucas 
páginas do processo e solicitei fotocópia, mas não foi possível, porque a máquina de xerox estava sem 
toner. Contratempo solucionado, meia hora depois, com a troca da peça faltante, por outra, retirada 
de uma máquina do setor vizinho. 

Na delegacia, visto que não havia ninguém no setor de recepção, adentrei, aleatoriamente, em 
um dos escritórios e indaguei sobre o chefe de carceragem. Foi-me indicado o fi nal do corredor. Em 
uma porta, no fi nal do corretor central, apertei um interfone e ela foi aberta. Encontrei-me dentro do 
setor de triagem, e encontrei um chefe da carceragem surpreso, por não saber quem eu era. Apresen-
tei-me e expliquei a situação, entregando a ele o ofício deferido pelo juiz. Ele me indagou o que queria 
dizer “solicito segurança para a realização das entrevistas”, e eu respondi que signifi cava exatamente o 
que declarava, e que, se fosse possível, gostaria de realizar as entrevistas dentro de, no máximo, uma 
semana. Ele respondeu que tudo bem, realizaríamos as entrevistas na próxima segunda, posto que 
naquele fi nal de semana aconteceriam ações de bate-grade no presídio, com o intuito de impedir que 
que os 72 presos mantidos naquele local orginalmente criado para conter 12 fugissem em massa . 

Na segunda-feira, compareci à delegacia e o chefe de carceragem me informou que não seria 
possível realizar as entrevistas, porque, antes, ele deveria fazer uma solicitação para a chefe de carce-
ragem do Estado, de modo que ela enviasse um ofício, para ele, solicitando que ele me acompanhasse 
na realização das entrevistas. Eu disse que entendia, que tudo bem, e ele me deu um prazo de uma 
semana. Passado o prazo, liguei para ele, e ele me informou que havia enviado a solicitação, mas não 
obtivera resposta. Novamente, uma semana depois, liguei e ele disse para que eu ligasse na quinta-fei-
ra, que estaria tudo certo. Quinta-feira liguei, mas fui informado de que o chefe de carceragem estava 
fora, em treinamento, e só voltaria na outra semana. Na outra semana, liguei, e dessa vez ele me disse 
que já estava tudo resolvido, que obtivera resposta afi rmativa e que, portanto, poderíamos realizar as 
entrevistas, mas só na outra semana. Dado que meu prazo estava escasso, indaguei acerca da possibili-
dade de uma agilização no processo, e usei como exemplo as inúmeras entrevistas realizadas com de-
tentos, todo mês, pelos meios de comunicação local. Ele, notadamente alterado, respondeu de forma 
incompreensível, esbravejando, e a única parte clara de seu discurso furioso que fui capaz de entender 
envolvia “daí é eu que vou tomar naquele lugar”. Acalmei-o, afi rmando que a minha intenção era que 
ninguém tomasse em lugar algum, mas reiterei a importância do trabalho que estava desenvolvendo 
para a sociedade local. Mais calmo, em tom de arrependimento, ele me disse que tudo bem, então 
realizaríamos as entrevistas, mas só na outra semana. 

INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS

a) Observação in loco: A imersão no ambiente do entrevistado é fundamental para a elaboração de
uma reportagem de jornalismo literário, conforme apontado por diversos autores. Portanto, as
entrevistas foram realizadas dentro da própria delegacia.
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b) Entrevistas: As entrevistas foram conduzidas de forma a não parecerem questionários (embora
esta opção estivesse disponível), de modo que houvesse algo mais próximo a um dialogo entre
entrevistador e entrevistado. Fundamental para registro de comportamentos espontâneos.

RESULTADOS ESPERADOS

O livro-reportagem, apesar de ainda estar em desenvolvimento, demonstrou ser um meio viá-
vel para se atingir os resultados esperados, a médio e longo prazo, qual seja:
a) Elaboração de uma narrativa jornalística, com uso de recursos do jornalismo literário, com o

intento de fornecer ao leitor leigo uma visão multidisciplinar e uma leitura imersiva no tema 
“homicídio passional”. 

b) Contribuir, com a inclusão de relatos atuais de detentos condenados, para um incremento no
acervo de informações e melhor entendimento do assunto.

c) Publicação do material e disponibilização para a comunidade.
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